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O outro 
de D 
Quarta-feira de cinzas. Muito 

cansaço e muita ressaca. A noite 
estava morna, e o meu espirito re­
clamava um pouco da suavidade 
leve das literaturas. E assim foi 
que me passou pele bestunto a idéa 
de ler J imortal Dante. Deitei-me, 
abri a "Divina Comédia", e come­
cei a leitura. Mas o calor excessi­
vo e silencio absoluto conspira­
ram contra mim, cerrando muito 
breve as cortinas das minhas pal-
pebras. Quando abri novamente os 
olhos, oh! maravilha! encontrei-
me sem saber como ás portas tene­
brosas do inferno (naturalmente 
do de Dante). Procurei então, co­
mo era natural, um Virgílio que, a 
titulo de cicerone, me acompanhas­
se pela minha fiinebre peregrina­
ção. E eis que iiv suxge á frente a 
figura irrepreensível do amável 
Cantidio, que logo me foi dizendo: 
— "Entremos, amigo. Mostrar-lhe-
ei o inferno nos seus mínimos de­
talhes, com a mesma solicitude com 
que passei a minha vida inteira a 
mostrar, a todas as visitas, a nossa 
magnífica Faculdade" 
Olhei para cima e li sobre o por­

tal: "Oh! vós que entrais, deixai to­
das as esperanças!" E o Cantidio 
elucidou: "E' uma aula do Bovéro. 
Passemos de largo e entremos pela 
porta secreta" E logo chegamos ao 
primeiro circulo. E os horrores que 
ai presenciei eriçaram-me toda a 
cabeleira. No centro de uma imen­
sa geladeira, um grupo de diabi-
nhos sádicos divertia-se a picar to­
do o escuro corpo do Berthelot da 
Anatomia, cantando eni coro, car. 
navalescamente: 
"Quem cortou o meu pulmão de 

dissecação? — Foi ele. .. 
"Quem estragou meu coração, na 

dissecção?- — Foi elle... 
Fugi horrorizado e penetrei no 

segundo circulo. 
Aí topámos com um venerando 

velho, de barbas muito brancas e 
olhos muito tristes, sentado, a cho­
rar sobre uma pilha de livros ve­
lhos, ao lado da qual se erguia uma 
taboleta com os seguintes dizeres: 
"Vampré, o que morreu de amor" 
"Coitado" — lastimou o bom 

Can-Can. "Morreu de apaixonite 
aguda, terrivelmente desilludido 
com os amores de Dona Psiquiatria, 
uma megera enganosa e feiticeira, 
que lhe amargou toda a accidenta-
da existência" — E pobre velho, 
ouvindo o comentário, começou 
a murmurar tristemente, muito 
baixinho e suave, um estribilho an­
tigo: 
"Você me pareceu sincera... Mas 

não era..." 

Inferno 
ante 

Logo adiante o meu cicerone 
mostrou-me um sujeito gordo e ru-
bicundo, deitado suinainente sobre 
um monturo de cascas de bananas 
e pedaços de mandioca. — "E' o 
Paula Souza", -- elucidou o Canti­
dio. "Está sendo castigado por ha­
ver crido também nas manhas de 
uma tal Dona Higiene, senhora de 
reputação assás duvidosa, que lhe 
roubou muito tempo, muito dinhei­
ro e um belíssimo prédio. Agora 
obrigam-no, como penitencia, a co­
mer em prato sujo, escarrar no 
chão e ingerir soluções microbia-
nas a 10 %. Que castigo!" 

E o pobre cantarolava, resigna­
do: 

"Por causa dela, só por causa 
dela, 

"Meu dbrãç*ão baTetTtanto 

Que apanhei erisipéla... 

Chegamos, afinal, no ultimo cir­
culo, onde encontramos, a se cres­
tar no infernal fogo, todo o resto 
do nosso bom corpo docente. 

De um lado, uns diabinhos tra­
vessos surravam impiedosameute o 
ilustre Carmo Lordi com um ori­
ginal chicote tecido com os cordões 
umbelicais de todos os nati.mor-
tos "formolizados" - De outro la­
do uma. bicharada irreverente dis­
secava curiosa o organismo singu-
larissimo do zoólogo Savaia. — 
Acolá, era um grupo de micróbios 
malcriados, que gargalhavam sa­
tisfeitos por verem quanto sofria e 
suava o pobre Souza Campos, en­
cerrado num gigantesco tubo de en­
saio e colocado no interior de uma 
estufa a 3.000 graus. 

Oh! Era horrível! Não suportei 
mais. Saí a corer, desesperado, por 
aqueles caminhos tortuosos e escu­
ros. E só parei quando pude divi­
sar a porta da saida, ao lado da 
qual se levantava frondosa arvore, 
carregadinha de pomos. Não resis­
ti á tentação e preguei num delles 
valente dentada. 
Um urro feroz partiu das entra­

nhas de vegetal. E o Cantidio, que 
naquele momento vinha chegando, 
deu-me imenso tabéfe nas costas, 
gritando indignado: "Que fizeste, 
imbecil! Pois então não vês logo 
que isto ai é o Decour transforma­
do em laranjeira?" 
Com o pescoção ,acordei. E pu­

de constatar que, na verdade, o 
mesmo não partira do inofensivo 
Cantidio, mas do meu amável com­
panheiro de quarto, que me acor­
dava para o almoço de quinta-fei­
ra... 

ORLACAM 

A posse do novo 
D i r e t o r 

Numa dessas tardes, muito tris­
tes e muito frias de maio, o salão 
nobre da Congregação, foi aqueci­
do pelo entusiasmo sadio de muitos 
corações e pelas lagrimas sinceras 
de muitos olhos. 

Realizava-se solenemente, com a 
presença solene dos nossos mestres 
e futuros colegas, o empossamento 
do novo diretor desse santuário 
oracular que é a Faculdade de Me­
dicina da U. S. P 

Muito antes da hora marcada, já 
era grande o numero de pessoas 
qtfc hfm assistir á posse. ""• 

Garcia, o zelador, tentava suster 
a massa nobre, que se comprimia 
pelos arredores da sala, segurando 
a porta desse recinto congregueiro, 
enquanto bedéis se debatiam no seu 
interior para convencer o pó das 
poltronas que deviam ceder o lugar 
ás tuberosidades isquiaticas dos 
nossos mestres. 

Entreinentes, fotógrafos imper­
tinentes procuraram confundir a 
fumaça do charuto do prof. Lucia-
no, com a fumaça do magnesio; dai 
o estrilo daquele docente. 

Finalmente a uma "suplica" do 
prof. Bovero, abriu-se a porta má­
gica. 

Diretor professores penetram 
com ar nervoso, mas sorridente. O 
Dr. Odorico, « joven, o Dr. Tito, 
e o Dr. Oria, ignorando o regula­
mento, haviam tomado posse de 
certas poltronas da Congregação. 
Incontinente, foram solicitados pe­
lo prof. Faria a abandona-las. Era 
muito cedo para eles. 

A' mesa presidencial, tomaram 
assento o novo Diretor, o ex-emi­
nente Diretor, agora eminentíssi­
mo snr. secretario da Educação, o 
Prof. Puech e o Prof. Prado, além 
do Prof. Faria. 

Feito o silencio, assume a tribu­
na o Prof. Puech, que após ocupar 
o atenção de alguns presentes du­
rante uma hora, conclue por dizer 
que o Prof. Pupo era o novo dire­
tor da escola. A assistência não 
gostou muito, pois de ha vários dias 
já sabia que aquele ilustre mestre 
era o diretor. 

Toma depois a palavra o ho­
menageado. Com a voz molhada 
pelas lagrimas, S. Excia. começa 
por agradecer a presença dos pre­

sentes e diz que se sente um tanto 
satisfeito com o honroso cargo. Faz 
um rápido histórico da sua brilhan­
te carreira e... nesse instante ouve-
se na sala um enorme ruido. A as­
sistência agita-se mas logo se acal­
ma. Não havia sido nada. O Prof. 
Faria, que dormia tranqüilo, caíra 
da poltrona. E prometendo amar a 
ciência e elevar a cultura (o prof. 
S. Campos sorri) S. Excia. o Di­
retor, termina sua oração, sob for­
tes aplausos dos ouvintes. 

Seguem-se os abraços, a evacua­
ção da sala e_... nos corredores os 
indispensáveis comentários. 

"O BISTURI" colheu alguns. 

Assim, numa roda oculta, conse­
guia o Prof. Souza Campos hipno­
tizar alguns amigos. Aproximamo-
nos. Contava ele, um sonho que ti­
vera . 

- Pois é, meus amigos, a vida ua 
sua realidade é bem diferente dos 
sonhos, embora viver sem sonhar 
seja sofrer bastante. Não ha muito, 
em sonho, apareceu-me Pluto, um 
deus da antigüidade e... 

Mais adiante, o Dr. Locchi, dizia: 

— E quem irá dizer que dentro em 
pouco sentar-me-ei numa daquelas 
poltronas? 

Não ha duvida. 

O poeta Lordi reclamava, entre 
amigos, a ausência de flores, no am­
biente. 

-- Reparem bem, dizia, as flores 
que nos elevam e nos lembram, 
nunca devem faltar, onde preside 
mocidade e a velhice, para nos 

fazer sorrir, para nos fazer chorar. 

Tinha razão. 

E enquanto se sucediam os co­
mentários, o Diretor Pupo recebia 
abraços e depositava uma lagrima 
no pescoço de cada amigo. 

Quando, pela tardinha, descemos, 
encontramos, numa sala, encerra­
do e lendo em alta voz, o Snr. Câ­
mara, orador do Centro, que não 
tendo sido avisado a tempo, apres-
tava um "improviso" que ia pro­
nunciar na sessão. Não o pronun­
ciou, entretanto, por já haver ter­
minado a solenidade, mesmo sem 
as flores do Prof. Lordi... 

Sunt Res Vitae. 

KISS-ME 



2 o bisturi 

O Trampolinista 
Trampolineiro 

'Sob o manto diafano da fantasia, a nudez forte da verdade" 

Tarde morna, diafana, lavada de 

sol. 

No Esperia disputa-se a prova 

Olímpica de salto. 

Debruando o enorme retangulo 

de água, uma assistência compacta 

salpicada aqui e acolá por garrulos 

grupos de moçoilas aflorando ape­

nas de uma puberdade exuberante 

e vitoriosa. 

A água da picina geme ao baque 

dos corpos que a perfuram. 

Túne Cardoso era o grande favo­

rito da prova. Sua vitória é nitida 

e indiscutível, afirma-se de cal e 

pedra. Ele próprio o diz, custosa­

mente, na sua martirisante gaguei-

ra 

Entretanto, o "Bisturi" sabe de 

perto quanto de ignóbil vai em sua 

alma, mais negra que a própria tez 

e, no seu afan de bem informar o 

publico ledor e desmascarar os em-

busteiros, lá estava no seu posto de 

sacrifícios, olhos aguçados, lápis 

ainda mais aguçado, antegozando 

o fracasso do mulato descarado e 

a conseqüente decepção do publico 

ingênuo. 

A prova se inicia. Juizes a pos­

tos. O "speaker", gemendo dentro 

do porta-vozes, empesta o ambiente 

com as ondas sonoras que tradu­

zem o nome do "cabra" 
Lá vai ele. Tórax cheio, não tan­

to de ar quanto de si mesmo. 

. Galga a escada. Enfrenta a taboa 

flexível e perigosa e o espaço vasio 

que a continua. 

Andorinhas riscam o céu. No al­

to de uma "Myrtacea" fronteira, 

u m casal de pardais, muito junti-

nhos, trocam caricias, indiferentes 

ao que se passa alguns cevados 

abaixo. 

O salto se efetua. 0 mameluco 

despenca-se desengonçado e desele­

gante. Lucifer e seus sequazes 

(quem não conhecer o significado 

da palavra "sequaz" pergunte ao 

snr. Renato Barbosa) quando ar­

remessados aos infernos, não de­

ram u m "anjo" tão rebarbativo. 

Nenhuma andorinha risca o azul 

do céu e da "Myrtacea" fronteira 

tombam os corpos inanimados do 

casal de pardais. 

Uma gargalhada estrepitosa. Um-i 

briga. U m nariz que sangra. U m 

olho que se enegrece. Alguém gri­

ta: "Vá trabalhar, vagabundo" Ou­

tros, solícitos, explicam o fato: o 

risonho julgou tratar-se de u m sal­
to humorístico. 

Seguem-se outros saltes. 

Túne sempre como a ultima figu­

ra, péssimo, burlesco, ridículo. 

Saltos livres. O anunciador, com 

voz roufenha, grunhe: Ponta-pés \ 

lua com "retournée" c-arpado e três 

parafusos á direita e dois á esquer­

da, pelo sr. Túne. 

Trefegamente transpõe os de­

graus e arroja-se ao espaço. Upa! 

O que foi? Salto futurista? Qual­

quer coisa vinda de Paris nos últi­

mos figurinos? U m peixe epilépti­

co fora d'agua? Parafusos? Parafu­

sos tem ele a menos no craneo. 

O impacto com a água é tremen­

do. U m a senhorinha histérica toma 

u m banho antecipado (quinta-fei­

ra) . 

O éter vibra dolorosamente com 

um chorrilho de palavras da "prai 

nha" As garotas exibem seu falso 

pudor escarlatisando-se. Limonf' 

que u m ano atraz faria o mesmo, 

gargalha sádicamente com sua li­

bertinagem compensatória, fru* •» 

de sua boêmia deslavada, bambo-

leando u m ventre já hipertrofiado 

pelo abuso do chope. Derval, ao 

contrar'o, "regenerado", enfurna-

se a um canto com seus pudor cató­

lico já que sua altura dcscomunnl 

não lhe permite esconde-lo atraz de 

alguém 

Morre a tarde envolta num man 

to de melancolia e tristeza. E a es­

perança do mulato também morre 

envolta num manto de ignomínia e 

falsidade. A um canto, geme mor­

dido pelo dente agudo do despeito. 

A vitória da Verdade e da Virtude 

sobre a Mentira e a Hipocrisia. 

"O Bisturi" retira-se satisfeito 

com pruridos nos dedos da mão. 

E aí fica esta crônica como u m 

aviso aos incautos contra os escro­

ques de trampolim que insistem em 

macular o nome da nossa Escola e 

do nosso grande Estado. 

Como prêmio não exigimos a gra­

tidão ou os favores dos beneficia­

dos mas tão somente o castigo me­

recido ao mameluco para que um. 

dia esse Lampeão da Universidadp 

tenha o seu Waterloo ( vá morrer 

de câncer nos miolos e então seja 

mastigado pelo dente aguçado dn 

gaivota indomita. 

CHICO FRANCOIS 

71a Vystite 
çPyelite 
e em todos os processos infecciosos to* 
flommatorios do apporelho urogenital, 
a Neorropina dó os melhores resultados 
graças á sua notovel acedo anti-
sepiico, seu poder de penetração 
nos tecidos e seu efleito sedativo 
sobre as mucosas inflammadas 

ÉMBAILAGEM ORIGINAL 

Frasco com 30 dragtài de 0,10 s< 

5CHERINC-KAHLBAUM A. G. BERLIM ^ 
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PARA QUE!!... 
Não se iludam com propagandasI... 

Medicamentos?... 

Vão ao MORSE 
na Rua José Bonifácio, 129 

Casa Humanitária, preferida e re­
comendada pela distinta 

classe medica 

A única barateira de {ato 

DROGARIA 
MORSE 

Rua José Bonifácio, 129 S. Paulo 

Soneto Trágico 

C O R A N T E A N T I S E P T I C O E B A L S A M 

S C H E R I N G . K A H L B A U M L I D A . 

I kio de J.n«lro Cim poinl, 540 S«o P.ulo Oi», poiul, 2127 

"Ao Napulitano, amigo do paito e paito 

amigo, humilderrima humenagem du autóire" 

Palabra! Que papéle, minha amada! 

Que falta de pudoire! Francamente! 

Rem vês que a tua ultima mancada 

E' mesmo de fazer burgonha á gente! 

Disseste que não m'amas. Que massada! 

(A imprensa dibulgou. E' bóz currente.) 

Mas isso assim não fica, sem mais nada: 

Emburgunhado estou, mas não contente. 

Tainha buntade, ás bezes, (oh! qu'asneira!) 

De curreire á procura de benenos, 

C u m intenção de fazeire uma vusteira... 

E eu me devato, q'al uma cubaia, 

Q'ando se bê cal)ir. sem mais nem menos, 

Nas garras sanguinárias du Sabaia. 

URLANDO DUS CAMPOS 

Acadêmicos de Medicina 
VESTIR-SE NA 

ALFAIATARIA 
ÊÊ \ ^-4 SA"0 PAULO l*^ 

é vestir-se com nobreza e distinção 

Preços especiais para os Universitários 

TRAV. DO COMERCIO, 2 TEL. 2-4541 
(••a. da 19 d* Novembro) sobreloj» aala 1 SÃO PAULO HUIvO i 
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"Credo" do 
Estudante 
E m numero anterior demos deta­

lhada noticia sobre certas orações 

encontradas em um velho alfarrá­

bio. Hoje damos um complemento 

ás mesmas afim de ficar o leitor 

habilitado a rogar pela salvação 

eterna de sua... nota. Ei-lo: 

Credo 
Creio no exame todo-poderoso 

creador da aprovação; Na banca 

examinadora, uma si sua filha (1) 

nosso-terror; a qual foi concebida 

pelo Ministério da Educação; nas­

ceu na Directoria da Escola; foi no­

meada, aceita e convocada; desceu 

á sala de exames e ao terceiro dia 

publicou as notas; subiu á direto­

ria e está sentada á mão direita do 

Diretor, de onde ha de vir a julgar 

veteranos e calouros. Creio na be­

nevolência dos lentes; na camara­

dagem dos bedéis, no cancelamen­

to das faltas; na promoção por me­

dia, na cola eterna. Amen. 

(1) — A banca examinadora é 

filha "adotiva" do exame, pois 

que deriva dele. Sem exames não 

haveria bancas, loóóógo... 

MANÉCO 

Esclarecimento 

O cavalheiro que, na inaugura­

da Olimpíada Universitária, após 

o preparado improviso do exmo. 

snr. secretario da Educação, decla­
rou em alta voz que o mesmo esta­

va fraco, o que aliás provocou fran­

cos apoiados da assistência, vem 
declarar por nosso intermédio que 

se referia á intensidade sonora do 

tal discurso e não ao seu valor in­
trínseco, como supoz a maioria dos 
presentes. 

Nosso 
Domingo 

Soubemos que certo professor es­

tá pleiteando junto ü Diretoria da 

Faculdade o fechamento do "O 
BISTURI" como medida de "Hi­

giene" para esta escola. Afirmou o 

ilustre mestre que o "0 BISTURI" 

não tinha direito de "profanar o 

brazão da Faculdade estampando-
o em seu cabeçalho, pois que este 

jornal só desprestigia os professo­
res e assistentes. 

Lamentamos muito que o respei­
tável sábio tão zeloso pelo patrimô­

nio moral da Faculdade ainda não 

lhe conheça o Brazão. Pois o dis­

tintivo que vai no "0 BISTURI" é 

o do Centro e não da Faculdade. 

Lembramos ao brioso professor a 
vantagem de se conter quando fi­

zermos referencias a seu respeito, 

pois que os escândalos praticados 

na secretaria é que o desprestigiam 
f não as nossas crônicas. Estas em 

geral são lidas por pessoas á altu­

ra de compreenderem que tudo é 
brincadeira, pois precisamos de 

matéria prima para o humorismo, 
e recorremos de preferencia aos 

professores que são as mais férteis 
jazidas. 

A's minhas colegas. 

Fria manhã de Maio, 

Ela e eu. 
Domingo, um céu tristonho, 

Ela e eu. 
Rosto risonho, feliz, 

Ela; não eu. 

F>sico pouco vistoso, 

Eu; não ela. 

Entrámos no cemitério. 
Sob a sombra dos ciprestes, 

Desfiámos nossos passos 

E nossos planos. 
Descrevi o meu enterro 

E o seu, 

Exaltando-me até mesmo, 

A respeito 
Do caixão. 

Dourado será o meu. 

Porém ela 
Amarela 

Bem ficou, 

Ante a idéia do contato. 
Repelente, babujante, 

De vermes alvoroçados 

Do sepulcro. 
Reverente, 

Ante o hálito da brisa, 

A loura cerviz curvou. 

E a voz meiga de cristal, 

Transparente, 

Resistente, 

Qual fronde de palmeira adolescente, 

Como vidro da Boêmia, 

Cavernosa ciciou: 
"Querido, quando morrer, 

Quero, como te quero, 

U m a múmia vir a ser" 

Na bruma gélida, hidratante, 

Da mais gélida manhã. 
Contra o vento suasurrante, 

Perpassante, 

Meu riso cascateou: 

"Ora Bolas! 

Já vae bem longe, menina, 

O tempo das tais conservas. 

Teu assomo 

Tão vulgar, 

De pseudo-romantismo, 

Seria menos prosaico, 
Sublime, meu caro amor, 

Si almej asses 
Legar a uma Faculdade, 

Com fervor. 

Teu cadáver" 

Rude resposta a minha. 
E u m queixume, 

Doloroso, 
Lacrimoso, 

Cobriu os uivos do vento. 

Apoiada então em mim, 

Descançando 

Soluçante, 

No enchimento 

Mole e falso 

De meu ombro, 

Assim se exprimiu a pobre, 

Para minha confusão: 

"Zombaste de meu anelo. 

Mas si o visses confirmado, 

Realizado, 

Eu portanto embalsamada, 

Conservada, 

Do ano longo e enfadonho, 

Seis meses junto á família 
Passaria. 

Os seis outros, 

Oh ventura! 

A teu lado 

Caro amado, 

Viveria" 

Oh soturna e húmida manhã de Maio, 

Que no campo 
Quedo e Santo, 

Albergaste 

Meu espanto. 

J. MARQUES DE CASTRO 
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S ENHORES MÉDICOS: 

Mediante simples indicação de endereço, Fontoura & Serpe terão 
o máximo prazer em enviar aos senhores médicos u m exemplar 
do Catalogo lUustrado, que apresenta a relação de cincoenta 
produetos pharmaceulicos, que constituem ai acreditadas 

especialidades do 

INSTITUTO M E D I C A M E N T A 
FONTOURA & SERPE 

iESTATrTLTar^^ 

UMA FAtÉCIA DO 
VELHO 9IESTRE 
Devo primeiramente advertir 

aos leitores que esta pequena crô­

nica- é baseada num incidente na­

da lisonjeiro para mim e para um 

colega e amigo. Assim sendo, a fa­

tura das linhas abaixo constitue um 

pequeno disfarço meu, ante a ati­

tude assumida para conosco pelo 

professor Bovero, agente principal 

do jocoso acontecimento, cujos de­

talhes passo a relatar. 

U m a destas tardes, voltando eu 

e meu companheiro da secretaria, 

passamos em frente a uma das sa-

letas vizinhas do anfiteatro de Ana­
tomia . 

Achando-se a porta aberta, atra­
iu-nos o conteúdo da referida sala. 

E ficamos por alguns minutos 

embevecidos ante a brilhante cole­

ção de ossos e peças injetadas que 

se achavam numa vitrine, naquela 

ocasião escancarada. Elogiávamos 

com palavras entusiastas o esque­

leto bizarramente desmontado de 

um feto, quando bruscamente uma 

figura dinâmica e encanecida colo­

cou-se entre nós e o armário. Mur­

murou u m rápido e incisivo "com 

lichença'' e zás, trancou-nos as por­

tas corrediças na cara. Algo per­

plexos, olhamos para o mestre, tão 

cioso da intangibilidade de suas os­

sadas e que rumava cielônicamente 

em direção á saída. 

Ao acompanha-lo em todos os 

movimentos, passamos do espanto 

á confusão. E não era para me­
nos. 

No corredor, olhos fitos em nós, 

esperando que o professor Bovero 

acabasse de por em segurança as 

preciosas muchibas, analisáva-nos 

pracidamente, u m luzido corpo de 
visitantes. 

Entre eles tivemos o desprazer 

(bem entendido por causa de nossa 

situação) de focalizar o professor 

Rocha Lima, diretor do Instituto 

Biológico e o maior inimigo no Bra­

sil, das pulgas e carrapatos. Consu­

mada a execução de tão terrível 
afronta, o mestre anatômico, sem 

mais u m olhar para suas vitimas e 

ex-alunos, continuou com os impas­

síveis adventicios, na exibição de 
nosso grande prédio. 

Após alguns instantes de natural 

indecisão, rimos sadiamente do afe­

tuoso tratamento a nós dispensado. 

Pode crer o professor de que nem 

por um segundo ficamos sentidos. 

De mais, quando novamente per­
corríamos o corredor, deparamos 

com um empregado, semi-testemu-

nha do fato, que bondosamente nos 
interrogou: "Já foi embora o Ur­
so Branco?" 

Respondemos afirmativamente e 
retiramo-nos. Nisto ficou a aven­
tura. 

M E T C H N I K O F F 

D e c 1 a r a ç a o 

Venho esclarecer ao publico em 

geral, que os poucos desastres de 

automóveis, colisões de bondes, 

despencamentos de ônibus, atrope­

lamentos, fraturas de membros, 

perdas de carteiras, quedas de re­

lógios, fracassos nos negócios, bri­

gas com as noivas e mortes em fa­

mília, verificadas em minha pre­

sença ou com pessoas que pouco an­

tes tivessem estado comigo, não si­

gnificam, em absoluto, que eu dê 
"pezo" São puras coincidências. 

Assim sendo, não vejo razões para 
os supersticiosos "isolarem" em 
madeira, quando me encontrarem. 

(a) — Paulo Souza. 
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Dissecando a grosso modo 
os terceiroanistas 

Taliberti — "Loira sedutora'- al­

go espirituoso, tendo como maior 

admirador do seu espirito, ele pro-

Organismo hipertrofiado, 

' mais hipertrofiado ain-

pno. 
Jucá — 

num "eu 

da. 
Labate — Copia fiel do anuncio 

do "Vanadiol" 
Motinha — Brevelineo popular, 

dotado de vivos movimentos bro-

wnianos. 

Alcântara — Libelula graciosa e 

irriquieta, com voz grossa e harmo­

niosa. 
Lessa — Paradoxal conjunto de 

virtudes. Religioso e esportista, mo­

derno e casto, elegante e modesto. 

Narciso — Feminista apaixona­

da, de argumentos pobres e raros. 

Cordeiro — Vóz doce e sorriso de 
sofredor. Devem ser conseqüências 

de sua grande paixão recalcada. 

Nestarez — Leão da Metro oxi­

genado. / 

Brandi — Tesoureiro nato. Antes 

de ser eleito já possuía uma burra 

que trouxe comsigo para a sede do 

Centro. 

Dario — Leva, desde o Pré-medi-

co, ás alturas do ventre, uma bolsa 

marsupial, que lhe acarretou o co-

gnume de "Kangurú" 

Finocchiaro — Vendilhão de pon­

tos. 0 mais variado e completo 

"sebo" ambulante. Compra livros 

velhos por elevados preços e ven­

de-os barato e a prestações. 

Aidar — A maior memória no 

menor organismo. 

Amorim -- As»»: molha-se, pela 

barba, a Jesus Cristo com 1 cruzes. 

Roque — Farmacêutico acrome-

galico. Sua testa ,dia a dia, con­

quista novos territórios. E m breve 

alcançará a nuca. 

Azambuja — Antropomorfo. Elo­

qüente prova da veracidade da teo­

ria de Darwin. 

Menezes — Não é parente do 

Emílio, nem do sargento. Mas é es­

forçado funcionário dos Correios. 

Arra — Sempre que o vejo lem­

bro-me da Tunga penetrans do Pes­

soa. Seu riso epilelico é mixto de 

gargalhada e tosse. 

I M B E R B , E S ! 

Quereis ter barba forte e abun­
dante? 

Usai o Pilobarbol Fisiológico! 

Formula do dr. Franklin. 

BREVE — EM TODAS AS 

LIVRARIAS 

"As Maravilhosas Viagens e Aven­

turas de Souza Campos" 

Elegante brochura em formato 

aproveitável. 

Visitando a Faculdade não deixeis 

de passar pela modernissima 

PEIXARIA AQUI.XO, no segundo 

andar. 

Diariamente garopas e tainhas fres­

cas. 

BARALHOS quasi novos, a preços 

de engraxate, só mesmo com o 

Farmaquinha 

Quereis triunfar na vida e atingir 

suavemente as mais altas posi­

ções sociais? 

Pedi pelo Correio o experimenta-

dissimo 

M É T O D O CAN-CAN 

Gallucci — Perdeu a fala com o 

susto de repetir o ano. 

Camasmic — Sabe fazer tudo, se­

gundo a opinião do Taliberti, com 

excepção de estudar Medicina. 

Cafali — Gigante filmado com 

câmara lenta. 
Rossini, Aimoré e Rogero — Não 

os separo, por serem inseparáveis. 

Essa coesa turma é que inspirou aos 

fabricantes de determinado tônico, 

o sugestivo anuncio: "Este não 

usou"; "Este usou"; "Este abusou" 

Carvalhal, Fortes e Cilo Neto — 

Estão sempre em concursos para 

ver quem estuda mais. Empatam 

sempre. Estudam 24 horas por 

dia.. 

Silvio Soares, Marizito e Pasqua-

lim — Três mosqueteiros vindos do 

Paraná. Fixaram residência nas al­
tas regiões do anfiteatro. 

Scavone — Ainda não consegui 

lembrar-me com que é que ele pa­

rece. 

Bittencourt — Rarissimo especi-

men. Especialmente importado de 

Niterói. Lembra lobishomem, dor­

mindo com os olhos abertos. 

Silvio de Barros Milionário 

grosseiro. Está a "torrar" o dinhei­

ro que herdou. 

Jamil — Filosofo, que cultiva o 

"psiché" descuidando do soma. 

üaVMollin — Menino crescido 

precocemente. Está sofrendo as 

flechadas de cupido. Padece por 

causa da sua hipersensibilidade. 

Ruggiero Mais conhecido por 

Cocaína. Criatura de maus senti­
mentos e aspeto macabro. 

Armbrust - - Burguês democráti­

co e extra delicado. Quando esbar­

ra numa porta, pede-lhe desculpas. 

Rocha Azevedo -•- "Aço", "bada­

lo" e professor. E' talvez o mais 

preparado da turma. 

Antunes - Nortista "chato" 

Mais "chato" que a própria cabeça. 

Marassá — Joven hipersensato, 

que passa a vida a ruminar comen­

tários acerca das "gaffes" dos co­

legas . 

PETER 

A P E D I D O 

Registamos aqui gostosamente o 

pedido de alguns colegas, que, não 

conseguindo conciliar ) sono nas 

aulas de Topográfica, lançam um 

apelo á novel diretoria da Faculda­

de para que mande estofar e ada­

ptar ás suas reais necessidades as 

duras e incomodas poltronas do an­

fiteatro de Anatomia, especialmen­

te da terceira fila para cima. E' 

com efeito desolador o aspeto do 

auditório das referidas aulas. Cor­

pos inanimados cm toda a espécie 

de decubitos, cabeças a tocar o as­

soalho imundo, pernas projetadas 

em altura, troncos constituindo ân­

gulos incríveis, tudo isso fala co-

moventemente do desconforto dos 

referidos inoveis. Agazalhando a 

modesta reclamação em nossas co­

lunas, esperamos que os poderes 

competentes se resolvam a verifi­

car "de visu" o que acima assina­

lamos e s edisponham a sanar esse 

grave inconveniente. 

Laboratório Paulista de Biologia 
Rua Tymbiras N. 2 e 4 
CAIXA POSTAL, 1392 S. P A U L O 

P A L U D A N — Feliz associação do quinino, azul de mgthyleno e arrhe-
nal. Para o tratamento radical do paludismo agudo e crônico. 

A M P O L A S de 5 cc. para adultos e 2 cc. para creanças. Injeções 
endovenosas e intramusculares. 

COMPRIMIDOS — Cada comprimido contem gr. 0,20 de sulfato 
de quinino associado a azul de methyleno e arrhenal. 

ASPIR — Citrosbismuthaio de sódio, activo em todos os períodos 
da siphilis. Não produz estomatites nem albuminuria. 

A M P O L A S de 2 cc. para injecções intramusculares, cada 3 dias. 

IODAM IN A — Combinação orgânica de iodo bem tolerada pelo orga­
nismo. 

ELIXIR de gosto agradável (2-3 c-olheres das de sopa ao dia) e 
A M P O L A S (injecções diárias). 

Em todos os casos em que é indicado um tratamento iodicõ. 

lodo-bismuthato de quinino. Sal insoluvel de côr vermelha, que con­
tém 20 % de Bi-metallico. Acção prompta e segura na syphi-
lis. 

A M P O L A S de 2 1|2 cc. Injecções intramusculares com 3-4 dias de 
intervallo. 

S U L F O M E R C O L -- Sulfureto de Hg. colloidail, estável, indolor, não 
mancha a pelle. 

A M P O L A S de l."e 2." gráo. Injecções em dias alternados 

G L Y C O N A T O D E CÁLCIO — E m solução de 10 %, preferido porque 
não é cáustico, não determina reacções e não aúgmenta a re­
tenção chlorurica. Nos tuberculosos melhora o estado geral. 

Permiíte ura tratamento calciotherapico prolongado. 

RADIOVITAMINA — Producto alimentar e therapeutico que contem 
malte e óleos irradiados por raios ultra-violetas. Acção an>i-
rachitica, 3 colheres das de sopa, por dia. 

CHOLOVITA — ELIXIR vitaminado de chlorophylla, agradável ao 
paladar, regenrador do sangue, estimula as glândulas endo-
crinas. Três colheres, das de sopa, por dia. 

SORO FERRUGINOSO ARSENÍCAL — A M P O L A S contendo ferro, ar­
sênico e estrienina. E' um ionico reqonstituinte ideal. Cx. 12 

A M P O L A S de 2 cc. Injecções diárias, 
SORO NKVllOTICO — Caeodylato, glycerophosphatos e estrienina em 

amp. de 2 cc. E' um tônico do systema nervoso. Injecções diá­
rias, não dolorosas. 

K X D O H E P A T I N A — Extracto de figado glycerinado. Meíhodo diete-
tico de tratamento das anemias, 3 colhersinhas de café, por 
dia. 

EQUISEROL — X A R O P E de soro de cavallos submettidos a freqüen­
tes sangrias. Três colheres, das de sopa, por dia. 

HISTOCALCIO — COMPRIMIDOS de sáes de cálcio associados e ex-
tractos opotherapicos, quj lixam o cálcio no organismo. In­
dicado na mineralização dos tecidos, 2 a í comprimidos por 
dia. 

OVIFOSI-TL -- A M P O L A S injectav.is de letithina das gemmas de 
ovos. Reconstituiníe das cellula* nervosas. Cx. 12 amp. de 
2 cc. Injecções diárias. 

C E N T E N A S DE M E Z A S RADIOLOGICAS 
K O C H & S T E R Z E L A. G. 

U L T R A G E R A T E 
servem com efficiencia no mundo, satisfazendo as aiigencLs moderna radiolegicas. reunindo em si: 

Ultra-moderna construocâo — Trabalho meticuloso de trinta annos de experiência 
BARBOZA DE ARAÚJO 

MATRIZ: | FIUAES: 
S. P A U L O — Av. Bigadeiro Luiz An- em Berlim — Karlstrasse, 38. 
tonio, 312 •*- Tel.. 2-8634 — End Tele- em Rio de Janeiro, i rua Álvaro Al vim, 
graphiro B A R B A R A U . 13. Apart., 724. Edif. Rex. Tel. 22-8844 

| Depositário "unico para o Brasi1, das atraídas metas de Operações "UNIVERSAL HEIDELBERG", original MAQUET, 

Microscópios REICHERT, [CíSTOSCOPIOS Heyntmann 

Officlna sob a direcçào c|o technicos especialisados 
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Associação Paulista de Medicina 
Si num teatro 70 % são calvos, 

existe a mesma porcentagem de 

cientistas na Associação Paulista 

de Medicina. 

Associação? Melhor é dizer tea­

tro, cujos personagens são médicos 

e cuja indumentária é a ciência. 

Exibem-se os esforçados esculápios 
a um seco e escasso publico, gesti­

culando e esperneando afim de que 

todas as atenções se voltem para 

as suas diarréias de espirito. Ve 

vez em quando, os empresários con­

tratam um ator notável do Rio c 

sobe então ao palco um desses "lu­

minares" a declamar medicina com 

histerismos de Berta Singermann. 

Haja em mente o convite feito ao 

doce Aloisio de Castro, que leu sua 

conferência com a mesma voz me­

lodiosa que empregaria para di­
zer suas poesias em francês, do seu 

livro "Tendresse" 

Lembre-se ainda do pó-de-ar-

roz que o sr. Rodolfo Josetti usou 

para ler um trabalho sobre opera­

ções de carpintaria, para tubercu­

lose. Assim também o sr. Octavio 

Carvalho, que para falar sobre 

apendicites, coisa que minha cozi­

nheira conhece às maravilhas, alar­

mou a imprensa e a policia. 

Nunca se viu tanta pletóra de 

cientistas. Meninos imberbes, ain­

da mal brotados da Faculdade, os­

tentando apenas uma risca de bi­
gode, já sabem compilar, já sabem 

dissertar, já sabem dár apartes. 

No Brasil não ha só poetas pre­
coces. Ha também cientistas preco­

ces, abortos monstruosos que nas-
<"?m «4é«v mas morrem cedo. Xin­

guem cria, todos assimilam. Nin­

guém gera, todos são gerados. Dai 

os excessos de estudo e o grande 
numero de miopias. 

O sr. Jairo Ramos, por exemplo, 
torceu os olhos em livros. Dizem 

que lê até debaixo d'agua. Cada 
olho lê um livro: por isso é estrá­

bico. Delicado como um visigòdo, 
dá altos mas ocos apartes. Apartes 

que, segundo Freud, seriam coicc» 

sublimados. Representa em todas 

as funções da Associação. Decora 

seus papeis com amor, e vive-os 
com primor. 

O sr. João Grieco deve ser primo 

do sr. Jairo, pelo estrabismo. Sua 

idolatria pela veia azigos lhe valeu 

um prêmio de fetichista. FAle ain­

da pretende estudar essa veia a vi­

da inteira. Belo futuro, o do sr. 

Grieco; descobrir a e>áta posição 

de uma veia profunda. Influencias 

da 2.' M. H., corrutora de muitos 

talentos. 
O sr. Paulo Toledo, outro infeliz 

premiado, é quem sabe dissertar 

com habilidade, fingindo pensar 

bem, pois já ganhou fama de bri­

lhante, já deu aulas para médicos 

da Baía e tira radiografias até de 

abóboras. Teve a desgraçada idéia 

de fundar um tal Departamento 

Cientifico, onde os meninos balbu-

ciam os primeiros termos da horrí­

vel linguagem cientifica, apresen­

tando aberrações encontradas nas 

enfermarias. Ali brilharam as pro­

digiosas creanças que são os irmãos 

Bastos e o veneravel mestre Placo. 

O sr. Pedro Alcântara deve estar 

contaminado pela infantilidade das 

crianças que trata. Tem umas 

idéias pueris sobre puericultura. 

Outro dia andou discorrendo sobre 

desenhos de garotos, numa socieda­

de futurista. O nosso homem cor­

reu muro por muro colhendo gara-

tujas, explicando-as a seu modo pa­

ra u m publico irreverente. Mas to­

do o seu esforço foi por terra. Por­

que, acabada a conferência, quan­

do elle esperava palmas, um futu­

rista medonho de cabeleira e coste-

letas se ergueu no meio da sala e 

qualificou sua palestra de acéfala, 

por ter o sr. Alcântara se esqueci­

do do principal: dos desenhos ob-

cenos... 

Ha lambem um grupo itálico de 

cientistas, que misturam medicina 
cem assuntas culinários o confun­

dem solitárias com macarrões. São 

os srs. Carmo D'Andréa, Bocchini 

e Ottobrini. "Os três operam divi­

namente", é a opinião geral da co­
lônia. 

O sr. Cesario Matias inflama-se 

e baba de gôso quando se fala em 
figado. De vez em quando rebate 

o sr. Sampaio Mesquita. Este, que 
não fica atraz em tagarelice e faro-
fias, responde elegantemente. E 

vão longe na discussão. Mas ne­

nhum dos dois sabe o que o outro 

diz, nem o que eles próprios estão 
a dizer. Assim acha Kant que dois 

individuos discutiriam metafísica. 

Coisa parecida faz o sr. Nazareth, 

aquele mesmo de caroço no nariz 

e olhar basbaque de basedowiano. 

Ele sempre está certo de que diz 

Notas Sociais 
Friamente, como todos os ameri­

canos, partiu para U. S. A. o dr. 

Jones, que vai se especializar em 
narina esquerda Ao que parece, a 

narina esquerda dos americanos é 

muito delicada e exige uma fina ha­
bilidade. Ora, como no Samarita-

no o especialista não é lá muito en­

tendido, pediram ao Jones que o 
substituísse. Ademais, o especialis­
ta atual é russo e lá só admitem mé­

dicos longilineos, louros e de olhos 
azuis, como o dr. Jones. 

* • 

Pelo mesmo vapor seguiu o dr. 
Plinio Barreto, que vai freqüentar 
a clinica de Maurice Chevalier —-
perdão! — é Chevalier Jackson. 

* * 

O dr. Macedo Ribeiro anda sem 
idéias, porque sua vesicula biliar, 

que foi extraída, funcionava como 

cérebro. Outro dia notei que a es­

meralda do seu anel de medico es­

tava embaçada. 

— Como foi que sua esmeralda 

ficou assim, Macedo? 

— Isso não é esmeralda. E' um 

dos cinco cálculos biliares extraí­

dos com a minha rica vesicula. 

A dra. Hilda Paonessa é uma se­

reia futurista: metade mulher e 

metade medica. Coisa semelhante 

(não digo sereia) é o dr. Cecilio 

Carneiro: metade medico e meta­
de poeta. 

MORDEDOR 

o que sabe, mas nunca sabe o que 
diz. 

O sr. Cicero de Moraes (o velho) 

é o Padre Cicero da Medicina, pois 

já possue um olhar de canonizado. 

Apático e isolado, assiste ás sessões 

em silencio, no meio dos homens 

que não ficaram viúvos. Poz os li­

vros de lado e a sua maior aspira­

ção é transformar sua feia carran­

ca em um rosto meigo como o do 
sr. Celestino Borroul 

Enquanto que o sr. Oscar Mon­

teiro Barros, com pretexto de ser o 

secretario, nunca apresenta traba­

lhos, no que faz muito bem, pois 

nunca o silencio foi de u m ouro tão 

puro como no Teatro Paulista de 

Medicina. Aconselho-o porém a ir 

sempre ás sessões munido de medi­

camentos de urgência, para socor­

rer os desmaios do pálido sr. Atai-

de Pereira, ou ás vitimas das agres­

sões do sr. Jairo Bamos. 

O sr. Gianoni vive atemorizado 

com a idéia da peor coisa que lhe 

poderia acontecer: ser confundido 

com o sr. Mangioni. Este, que não 

te.n clinica, vive procurando meios 

de "mangiare" o sr. Gianoni, que 

mantém os cabrestos da Lapa. 

Ao passo que o sr Cardim, com 

o seu ventre gracioso, observa essas 

coisas com u m sorriso paternal. Pa­

ra fazer clinica, elle confia no re­

nome musical de seu tio... 

O sr. Hungria, brasileiro de nas-

cença, húngaro de nome, judeu de 

nariz e caipira na conversa, sorri 

num canto, com simpatia pelos mo­
ços ... 

A sra Carlota Queiroz dá apar­

tes entrecortados de suspiros, cor­

rida de vergonha por estar entre 
homens. 

O sr. Longuinho só vai á Asso­

ciação para jogar "snooker" Fe­

liz dele que não assiste ás sessões. 

No meio de tudo isso, sobressáe-se 

a figura leonina do velho Camar­

go, calmo, com sorriso de aposen­

tado, as sobrancelhas fazendo u m 

segundo bigode em cima dos olhos. 

Pensativo, m a m a serenamente a 

sua grande chupeta, disfarçada em 
charuto. . . 

Dr. ALFINETE 

LIVROS ? 
só com 

Ph 
R. Vergueiro, 231 

Fone, 7-0482 
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lhores preços 

melhores condições 

CASA L O H N E R /• A 
RUA SÃO BENTO, 32 — CX. POSTAL 1508 
T E L E F O N E 2-5974 - END. TL.: RENOL 

ARTIGOS DE LABORATÓRIO 
MATERIAL, DE ENSINO 

NSTRUMENTAL CIRÚRGICO 
ELECTRO DENTAL. 

MESA. QUERVAIN XI 

A mesa universal para operarações, modelo XI de Quervain 
reúne e m u m conjunto central todos os elementos para a 
produção dos principais movimentos do tablado. U m a só 

manivela e u m pedal movimentam-na 

IREPRKSENTANTES EXCLUSIVO PARA TODO O BRASIL BE 

SlEMEnS-REiniCER-UIERKS A.-G., BERLIM 
E L K T R 1 C I D A D E MEDICA 
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Na Radio Difusora 

Fazia-se, naquela época, a pro­

paganda do maior baile que o Cen­

tro Acadêmico da maior das Facul­

dades médicas da America promo­

via, nos mais luxuosos salões da ci­

dade, em beneficio da maior cam­

panha anti-luética que já se fez em 

S. Paulo. 

E para que mais ainda se inten­

sificasse tal propaganda, alguém 

sugeriu que se fizesse um progra­

m a para se executar numa das es­

tações radio-transmissoras locais. 

Uma vez conseguida a aquiescên­

cia dos dirigentes da "Radio-Difu-

sora", iniciaram-se os ensaios ar-

tisticos, nos quais muito se conver­

sou e pouco se ensaiou. 

E numa bela noite, lá se foi a 

nossa turma rumo ao Sumaré, en­

quanto a família de cada um, jun­

tamente com os visinhos e os em­

pregados, reunia-se toda ao redor 

do radio, afim de ouvir a voz ma­

ravilhosa do menino prodígio de 

casa. 

Chegamos ás 10 horas aos "stu-

dios", onde o amável Tuma nos re­

cebeu com requintes fle raro cava-

lheirismo, contando-nos, todo sor­

ridente, que se elevava já a mais 

de 100 o numero de pessoas que lhe 

haviam telefonado, perguntando 

quando começaria o programa 

"Bisturi" (seja dito de passagem 

que mais tarde viemos a saber que 

tais pessoas haviam formulado tais 

perguntas com intuito de saberem 

a hora exata em que deveriam des­

ligar os seus aparelhos...). 

Abriu o programa o "chorinho", 

com a não muito nova marchinha 

"Lili", que dizem ser aquela mesma 

musica que Pero Vaz de Caminha 

costumava cantar para espantar as 

calmadas, quando vinha com Ca­

bral tratar de negócios referentes 

ao descobrimento do Brasil. A mu­

sica agradou muito, mais pela tra­

dição histórica do que pela beleza. 

Seguiu-se depois o numero do 

nosso amigo Tune, que infeliz­

mente foi atacado por uma lamen­

tável crise de insuficiência vocal 

aguda, tendo, em virtude disto, can­

tado com voz muito fraca e mimica 

muito forte. 

A musica era interessantíssima. 

Havia u m pedaço em que o cantor 

devia permanecer em silencio du­

rante alguns momentos, para dar 

aos ouvintes a impressão de que 

havia esquecido a letra E o ge­

nial colega conseguiu esse efeito de 

maneira surprendente, pois man­

teve-se calado quasi o tempo todo. 

E isso foi conseguido com tal maes­

tria, que, si nós de antemão já não 

soubéssemos que aquilo fazia parte 

do programa, sem duvida alguma 

teríamos também ficado certos de 

que de fato a letra tinha sido esque­

cida pelo cantor. 

O snr. Nelson de Oliveira execu­

tou, depois, ao piano, u m samba 

fantasiado de musica clássica, que 

muito agradou. Como o tema da 

composição versasse sobre uma 

noite de tempestade, o habilissimo 

José Maria acompanhou ao pan­

deiro, imitando trovoada. Confes­

sou-nos mais tarde o "pandeirista" 

que muito o contrariou a posição 

incomoda e antiestética a que o seu 

instrumento obrigou-o a permane­

cer, prometendo-nos que na próxi­

m a vez escolherá uma atitude mais 

digna. 

Como o sr. Geraldo Helmeister, 

que devia cantar u m "fox", ficara 

detido nos campos de manobras 

militares, em substituição a um ge­

neral demitido a ultima hora, o 

chorinho executou, encerrando o 

programa, u m numero extra. Co­

m o os diversos componentes do 

grupo seguem teorias e escolas mu­

sicais diversas, cada qual tocou a 

seu modo, tendo sido todos muito 

felizes, segundo opiniões pessoais. 

Felizes, na verdade, por terem con­

seguido sair ilesos dos "studios'' da 

Difusora, ás portas da qual o amá­

vel Tuma se despediu do pessoal. 

com um leve sorriso de delicadeza 

e um vasto suspiro de alivio. 

ORLACAM 

Perfil 
Eis aqui, grave e sereno, 

Este vulto cativante. 

Visto por fora é pequeno, 

Mas por dentro é um gigante. 

Correu terras, sulcou mares. 

Palmilhou o mundo inteiro. 

Veiu das regiões polares 

A pé até ao Rio de Janeiro. 

E' em todas as matérias 

U m talento fulgurante. 

Já descobriu mil bactérias 

E até um vírus de elefante. 

Quando se põe a falar 

Hipnotiza o auditório 

Que, contente, a ressonar. 

Julga estar num dormitório. 

Estudando arquitetura, 

Aos treze anos de idade. 

N u m acesso de loucura 

Projetou a Faculdade. 
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P A R O D I A N D O BERILO N E V E S 

A Faculdade é u m túmulo de gi­

gantescas proporções, onde se en­

terram as ilusões de quem as acari­

ciava. 
A verdade mais gostosa é a que 

se diz pelo "O Bisturi" Não fere e 

provoca risos, segundo quem a diz. 

No momento atual duas espécies 

de estudantes se salientam: os que 

fingem estudar e os que não sabem 

fingir. 

U m pai disse ao filho, nas portas 

da morte: "Não mates o próximo, 

não sejas egoísta. Torna-te u m bom 

medico" 

Fome e sede andam de braço da­

do, quer na língua da lagartixa, na 

tromba do elefante, como também 

no 3." andar da Faculdade. 

"Oliveira" bendita! Dá-nos óleos 

e vitaminas! (Sugestivo titulo para 

uma prece em jejum). 

O Alvarenga é u m camarada cai-

pora; é daqueles que caem de cos­

tas e quebram o nariz. O seu relo-

gio-pulseira surrupiaram-no num 

dia de trabalhos práticos. Os cole­

gas é moralmente impossível. U m 

estudante apropria-se de u m lápis, 

um bisturi, u m Testut-Jacob, mas 

jamais de um relógio. 

Machado de Assis diz num dos 

seus livros: "Basta de prefácios, va­

mos ao livro!" e nós acabamos 

cumprindo o que prometêramos no 
titulo: 

"Basta de bobagens, leiam a "Ca­

reta"!". 


